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Summary


Modern science is based on the principle of a single and universal truth. But there is always the possibility of existing other truths and knowledges not universal.  Several cultures and knowledges have been historically buried in the processes of science systematization in order to legitimate, boost and give power to the discourses of certain groups. In this context, the mathematics of some sociocultural groups have suffered from prejudice and devaluation and have been considered inferior to that of other cultures.


From Michel Foucault on, however, it has become necessary to valorize the local knowledges, usually disregarded, against the theoretical insistence that intended to filter them and ignore them in favor of a ‘true knowledge’ and of the rights of a science that would be the property of some people. In this context, mathematics can be viewed through a genealogical and archaeological perspective that allows the recognition of the ideas and mathematical work of different sociocultural groups converging with the Ethnomathematics’ ideas.


In the genealogy, Foucault dismantles the origin traditional idea, he never thinks in evolutionary terms but he tries to identify the source and the emergence of the discourses that derive from the power authority, explaining the mechanics, the why, and the force game that make some discourses true and some not.


The archaeology focuses on practices the form the knowledge of one epoch, the statements effectively expressed and the functioning of the discourses that voice what we think and do, as will as so many other happenings.


In the Etnomathematics, the mathematics is not considered to be single and universal. Necessities, such as, to measure, calculate, estimate, compare and infer are satisfied through different ways by the different human societies generating plural, local and not universal mathematical knowledges.
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RESUMO

A ciência moderna funda-se no princípio de verdade una e universal. Mas, sempre há a possibilidade de se considerar outras verdades e saberes não universais. Diversas culturas e saberes foram historicamente sepultados nos processos de sistematizações das Ciências, de modo a dar poder, legitimar e hierarquizar os discursos de determinados grupos. Nesse contexto, a matemática de alguns grupos sócio-culturais sofreu epistemócidios e desvalorizações sendo considerada inferior à de outras culturas.

A partir de Michel Foucault, torna-se necessária uma valorização dos saberes locais,  desqualificados, contra a instância teórico unitária que pretenda filtrá-los e hierarquizá-los, em nome de um conhecimento verdadeiro e dos direitos de uma ciência que seria possuída por alguns. Nesse olhar, a matemática pode ser vista por uma perspectiva genealógica e arqueológica, que permite o reconhecimento das idéias e fazeres matemáticos de diferentes grupos sócio-culturais, convergindo com as idéias da Etnomatemática.

Na genealogia, Foucault desmonta a idéia tradicional de origem, nunca pensa em termos evolucionistas, mas procura identificar a proveniência e a emergência dos discursos que são acontecimentos da ordem do poder, explicitando a mecânica, o porquê, o jogo de forças que torna alguns discursos verdadeiros e outros não.
A arqueologia focaliza as práticas discursivas que formam o saber de uma época, os enunciados efetivamente ditos e o funcionamento dos discursos que articulam o que nós pensamos, dizemos e fazemos, como outros tantos acontecimentos.

Na Etnomatemática, a matemática não é considerada una e universal. Necessidades como medir, calcular, estimar, comparar e inferir são satisfeitas de diferentes formas pelas diversas sociedades humanas gerando saberes e conhecimentos matemáticos plurais, locais e não universais.

texto

A ciência moderna funda-se em um princípio de verdade una e universal. Entretanto, sempre há a possibilidade de se considerar outras verdades e saberes não universais. Diversas culturas e saberes foram historicamente sepultados e/ou  mascarados nos processos de sistematizações formais das Ciências, em prol de expressarem um conhecimento específico, de modo a dar poder, legitimar e hierarquizar os discursos de determinados grupos em detrimento de outros. Isso é o que aconteceu com a matemática formal, absolutista, considerada de verdade una e universal. Nesse contexto, a matemática de grupos sócio-culturais como a dos povos indígenas, ciganos, negros entre outros sofreu epistemócidios e desvalorizações sendo, portanto considerada inferior à de outras culturas.

A partir de Michel Foucault, torna-se necessária uma valorização dos saberes locais, descontínuos, desqualificados, contra a instância teórico unitária que pretenda filtrá-los e hierarquizá-los, ordená-los em nome de um conhecimento verdadeiro, em nome dos direitos de uma ciência que seria possuída por alguns.

Num olhar foucaultiano, a matemática pode ser vista por uma perspectiva genealógica e arqueológica, que permite então o reconhecimento das idéias e fazeres matemáticos de diferentes grupos sócio-culturais, como os descritos acima, convergindo com as idéias da Etnomatemática.

Na genealogia, Foucault desmonta, por completo, a idéia tradicional de origem, nunca pensa em termos evolucionistas, mas procura identificar a proveniência e a emergência dos discursos que são acontecimentos da ordem do poder. A busca é pelos bastidores, explicitando a mecânica, o porquê, o jogo de forças que torna alguns discursos verdadeiros e outros não.

A arqueologia focaliza as práticas discursivas que formam o saber de uma época, os arquivos, isto é, os enunciados efetivamente ditos e o funcionamento dos discursos. Trata dos discursos que articulam o que nós pensamos, dizemos e fazemos, como outros tantos acontecimentos. Os objetos não pré-existem ao saber; eles existem como acontecimentos, como aquilo que uma época pôde dizer devido a certos arranjos entre o discurso e condições não discursivas.

Na Etnomatemática, a matemática não é considerada una e universal. Necessidades como contar, medir, calcular, estimar, comparar, classificar e inferir, entre outras, são satisfeitas de diferentes formas pelas diversas sociedades humanas gerando saberes e conhecimentos matemáticos plurais, locais e não universais. Em várias pesquisas dessa área é possível encontrarmos traços muito próximos àqueles existentes nos estudos de Foucault. Utilizando-se de uma postura que se assemelha à genealogia e arqueologia. A etnomatemática pretende olhar a matemática como acontecimento filósofo (aquilo que rompe/produz rupturas). Tendo, assim, o educador matemático como intervindo no curso dos acontecimentos e o desarranjo do saber como operando a partir de um acontecimento. Para tanto, assim com Foucault dirigiu-se às prisões, casernas, escolas, hospitais entre outros, os pesquisadores em etnomatemática, de modo geral, tem voltado seus estudos e pesquisas para tribos indígenas, povos caiçara, favelados, quilombolas, sapateiros, horticultores, fazedores de redes de pesca entre outros. Há o entusiasmo pelo novo, o educador matemático como expectador do seu tempo, que coloca os objetos em evidência, como uma atitude de inquietação. Tem-se o acontecimento revolucionário enquanto espetáculo, a problemática do entusiasmo revolucionário, a revolução como um acontecimento da atualidade. Nessa perspectiva, o educador matemático não faz história dos fatos. Mas, tematiza/problematiza o modo como os fatos aparecem nas práticas. Por quê determinados objetos entram na ordem do discurso e outros não. A história da matemática não é uma história contínua, progressiva, dialética, uma história nos moldes hegelianos, mas é sobretudo, por outro lado, uma história das forças violentas, do jogo, da mecânica, mesquinhos, pequenos, nada brilhantes das lutas e confrontos. Portanto, o papel do educador matemático é perturbar as familiaridades da ciência matemática, é surpreender, desarmar, perturbar. É introduzir as perturbações no interior do debate, no plano dos discursos matemáticos hegemônicos, aceitos como verdadeiros.

A verdade é um regime de poder que torna algo verdadeiro e algo falso. Não se consegue a verdade última das coisas. Em essência não existe a verdade. Ela não tem um solo definido. Mas, existe um regime de produção de verdade. Tem uma verdade que é socialmente construída e politicamente administrada. Tudo é verdade, tudo é mentira. A questão é a de explicitar qual é o regime de verdade (política de verdade) que torna algo verdade ou falso. Colocar em evidência os regimes de verdade que produz a verdade. Recusa a soberania e o monopólio de uma certa verdade. Qual o regime de verdade que considera certos discursos e práticas matemáticas verdadeiras e outras não.

A escola, geralmente, trabalha a matemática de forma linear, una e absoluta, o que leva o aluno a não questioná-la, formando, portanto alunos dóceis para a sociedade capitalista.

Mas, do nosso ponto de vista, é preciso que o aluno vivencie um ensino de matemática não linear, que explicite as lutas, jogos e mecanismos travados na construção do conhecimento matemático e, o programa etnomatemático pode ser uma alternativa para esse novo caminhar.

 O programa de etnomatemática é filosófico, histórico e cultural, cujo objetivo é defender a valorização de todos os tipos de matemáticas, mas sem privilegiar uma e, assim, valorizar as raízes históricas e culturais de cada grupo de forma contextualizada.  Em todos os grupos sociais há o seu jeito próprio de entender, explicar o seu contexto cultural, conhecimentos e comportamentos compartilhados. 

A criação e recriação de saberes matemáticos, nas relações de verdade e poder são enfatizados pela Etnomatemática na explicitação de diferentes tipos de subjetividade. Dessa forma, ela se rebela contra os discursos unificantes, universais da matemática dita acadêmica.  Em proximidade, aos estudos de Foucault, a Etnomatemática chama nossa atenção para a questão da produção de verdade e de grupos considerados legítimos para fazer 'afirmações matemáticas verdadeiras', explicitando e valorizando múltiplas verdades matemáticas.
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